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APRESENTAÇÃO

Ao estudar e escrever sobre arquitetura nos deparamos com um universo que vai 
além da ciência, essa realidade abrange acima de tudo o social, uma vez que a arquitetura 
é feita para o homem exercer seu direito ao espaço, da maneira mais confortável possível. 
O conceito do que é exatamente esse conforto muda significativamente com o passar 
dos tempos. Novas realidades, novos contextos, novas tecnologias, enfim, uma nova 
sociedade que exige transformações no seu espaço de viver. 

Algumas dessas transformações acontecem pela necessidade humana, outras, cada 
vez mais evidentes, pela necessidade ambiental. Um planeta que precisa ser habitado 
com consciência, de que nossas ações sobre o espaço possuem consequências diretas 
sobre nosso dia a dia. Esta discussão é necessária e urgente, nossos modos de construir, 
de ocupar devem estar em consonância com o que o meio tem a nos oferecer, sem 
prejuízo para as futuras gerações.

As discussões sobre essa sustentabilidade vão desde o destino e uso das edificações 
mais antigas, que são parte de nosso patrimônio e são também produto que pode gerar 
impactos ambientais negativos se não bem utilizados; do desaparecimento ou a luta pela 
manutenção da arquitetura vernacular, que respeita o meio ambiente, à aplicação de 
novas tecnologias em prol de construções social e ecologicamente corretas.

Não ficam de fora as abordagens urbanas: da cidade viva, democrática, sustentável, 
mais preocupada com o bem estar do cidadão, dos seus espaços de vivência, de 
permanência e a forma como essas relações se instalam e se concretizam, com novas 
visões do urbano.

Para tratar dessas e outras tantas questões este livro foi dividido em dois volumes, 
tendo o primeiro o foco na arquitetura, no espaço construído e o segundo no urbano, nos 
grandes espaços de viver, na malha que recebe a arquitetura.

No primeiro volume um percurso que se inicia na história, nos espaços já vividos. 
Na sequência abordam as questões tão pertinentes da sustentabilidade, para finalizar 
apresentando novas formas de produzir esse espaço e seus elementos, com qualidade e 
atendendo a nova realidade que vivemos.

No segundo volume os espaços verdes, áreas públicas, iniciam o livro, que passa 
por discussões acerca de espaços já consolidados e suas transformações, pela discussão 
sobre a morfologia urbana e de estratégias possíveis de intervenção nesses espaços, 
também em busca da sustentabilidade ambiental e social.

Todas as discussões acabam por abordar, na sua essência o fazer com qualidade, 
com respeito, com consciência, essa deve ser a premissa de qualquer estudo que envolva 
a arquitetura e os espaços do viver.

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: Desde o início da década de 1970 
discute-se o desenvolvimento sustentável 
como aquele cujas dimensões sociais e 
ambientais não são subjugadas às econômicas. 
Esse conceito é aplicado em diversas áreas, 
inclusive no urbanismo. Diversos programas de 
urbanização que são considerados sustentáveis 
foram criados para diferentes lugares, como no 
caso do litoral do Estado de São Paulo. Um 

dos municípios dessa região é São Sebastião, 
onde cerca de 25000 famílias habitam áreas 
de risco e é a localização de parte significativa 
do Parque Estadual da Serra do Mar, maior 
reserva contínua de Mata Atlântica do país. 
O objetivo deste trabalho é contribuir para o 
estabelecimento de relações entre as diretrizes 
das políticas públicas vigentes em São Sebastião 
e o urbanismo sustentável. Este estudo foi 
iniciado em 2015, na sua primeira etapa foram 
levantados dados secundários e realizados 
levantamentos em campo. Posteriormente, foi 
estruturado o referencial teórico da pesquisa 
para ser utilizado como embasamento das 
análises críticas. Os programas colocados 
em prática recentemente em São Sebastião 
apontam avanços significativos para as questões 
da população vulnerável e da preservação 
do meio ambiente. No entanto, o urbanismo 
sustentável é mais abrangente e existem outros 
aspectos discutidos que não são abordados 
nas diretrizes propostas, como a priorização de 
modais de transporte não motorizados.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento 
sustentável, urbanização, Parque Estadual da 
Serra do Mar.
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PRESERVATION AND URBANIZATION AREAS: SUSTAINABLE DEVELOPMENT IN THE 

SÃO PAULO COAST

ABSTRACT: Since the beginning of 1970 there are discussions about sustainable development 
as the one in which social and environmental dimensions are not less important than the 
economical one. This concept is applied in multiple areas, including the urbanism. Several 
urbanism programs considered sustainable have been created, as in this case of the São 
Paulo state coast. One of the counties of this region is São Sebastião, where 25.000 families 
live in risk areas and within the most significant continued reserve of Atlantic forest in the 
country, the Serra do Mar Estate Park. The objective of this paper is the establishment of 
relationships between the public politics guidelines in São Sebastião and the sustainable 
urbanism. This study was initiated in 2015, in the first stage, the secondary datas were found 
and a field survey was performed. Posteriorly, the theoretical reference of the survey were 
structured in order to be used as foundations for critical analysis. The recent practices that 
were put in place in São Sebatião point to  significant advances for the vulnerable population 
and the environment preservation questions. However, sustainable urbanism is broad and 
some others aspect discussed were not taken in place on the proposed guideline, such as 
the prioritization of non-motorized modes of transport .    
KEYWORDS: Sustainable development, urbanization, Serra do Mar State Park.

1 |  INTRODUÇÃO 

A Serra do Mar está presente no norte de Santa Catarina, no Estado de São Paulo e 
no do Rio de Janeiro, totalizando aproximadamente 1500 km de extensão. O Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico (Condephaat) a tombou em 1985 devido à sua formação 
geológica e à abundância de fauna e flora típicas da Mata Atlântica. Essa região configura 
uma área de preservação ambiental chamada Parque Estadual da Serra do Mar (PESM) 
(SECRETARIA DO ESTADO DA CULTURA DE SÃO PAULO, 2013).

Em São Paulo, a escarpa da Serra do Mar encontra-se próxima à praia e os municípios 
estão localizados em uma estreita faixa de planície entre elas. Esse é o caso de São 
Sebastião (Fig. 1), pertencente à microrregião de Caraguatatuba.

 

Figura 1: Localização de São Sebastião
Fonte: Acervo próprio, 2016
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A situação geográfica de São Sebastião condicionou a fragmentação das suas áreas 
urbanizadas. Os acessos e interligações entre elas são realizados pela rodovia SP-55, o 
que gera um problema de mobilidade no município (PÓLIS, 2012).

São Sebastião possui uma população fixa de 83.020 habitantes, cuja a principal 
fonte de renda é a prestação de serviços nos condomínios de veraneio de alto padrão. O 
município enfrenta problemas com a insuficiência do saneamento básico e essa situação 
é agravada nas altas temporadas com a chegada da população flutuante (IBGE, 2010).

A elitização das regiões mais próximas às praias e aos centros urbanos de São 
Sebastião faz com que a maior parte da população local consiga estabelecer suas 
residências em terrenos mais afastados, aproximando-se dos limites do PESM e, em 
alguns casos, extrapolando-os. Além do problema ambiental, esses assentamentos 
irregulares estão em áreas de risco de deslizamento de terras provenientes da serra, 
principalmente nas épocas de chuva intensa (PÓLIS, 2012).

Considerando os problemas detectados no contexto de São Sebastião, foram 
elaborados programas considerados sustentáveis e eles atuam em consonância com 
o Plano Diretor atual do município, atualizado em 2011. As diretrizes do Projeto de 
Desenvolvimento Sustentável do Litoral de São Paulo do governo estadual, que está em 
vigor desde 2007, e do Programa de Recuperação Socioambiental do Sistema Mosaico 
da Serra do Mar e Mata Atlântica, executado em parceria entre as Secretarias do Meio 
Ambiente e da Habitação, visam à amenização dessas questões  (SÃO PAULO, 2004).

O objetivo deste trabalho é contribuir para o estabelecimento de relações entre as 
diretrizes dessas políticas públicas vigentes em São Sebastião e o urbanismo sustentável 
definido pelos autores selecionados para a composição do referencial teórico desta 
pesquisa.

2 |  MÉTODOS

Esta pesquisa foi iniciada em 2015 1, na etapa inicial da pesquisa foram levantados 
dados sobre a legislação, população, economia e contexto histórico da região. Em seguida, 
foram realizados levantamentos em campo e o tema foi discutido e analisado. Como 
houve o interesse em prosseguir a pesquisa, foram realizadas outros procedimentos 
metodológicos em 2019, organizados sequencialmente.

Nas etapas seguintes foram feitos outros levantamentos de dados secundários em 
livros, e artigos científicos para estruturar o referencial teórico da pesquisa. Esse conteúdo 
e o material obtido sobre São Sebastião foram utilizados como embasamento para as 
análises críticas realizadas sobre os projeto de urbanização vigentes na região.

1 Durante o desenvolvimento do Trabalho Final de Graduação (TFG) realizado na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie em parceria com a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU) 
e com a École d’architecture de la ville et des territoires de Marne-la-Vallée, com a orientação do Prof. Dr. Valter Luis Cal-
dana Jr. e da Prof.ª Dr.ª Maria Augusta Justi Pisani.
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3 |  DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁVEL

Os impactos da industrialização, das condições de exploração dos recursos naturais, 
da produção de alimentos e da poluição ambiental começaram a ser discutidos no âmbito 
acadêmico após a realização do Clube de Roma em 1972.  Nesse cenário de reflexões, 
foi criado o conceito do desenvolvimento sustentável, como aquele cuja importância 
atribuída às questões econômicas está equilibrada com os aspectos sociais e ambientais 
(CASTRO; ALVIM, 2018). 

Segundo Castro e Alvim (2009), na estruturação do conceito de desenvolvimento 
sustentável apresentada nos acordos apoiados pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) ao longo dos anos da década 1970 e 1980, foram  estabelecidas relações entre 
a produção econômica, os impactos socioambientais e a urbanização. Com isso, foram 
disseminadas pelo mundo diversas políticas públicas que consideravam todos os aspectos 
abordados por esse termo.

No início do século XXI, a abrangência do desenvolvimento sustentável foi atualizada 
por Ignacy Sachs (2002). O autor considera oito dimensões da sustentabilidade: a social, 
a cultural, a ecológica, a ambiental, a territorial, a econômica, a política nacional e a 
internacional.

Para Leite (2012), as cidades representam um grande desafio estratégico do planeta 
neste momento e equivalem a oportunidade de um desenvolvimento sustentável global. 
Portanto, o autor defende a criação de mecanismos capazes de aliar o desenvolvimento 
dos espaços metropolitanos com o respeito e atenção necessários aos princípios da 
sustentabilidade. 

Considerando a relação entre os diversos aspectos do desenvolvimento sustentável 
e a urbanização, Farr (2013) considera que os assentamentos humanos são definidos 
como um sistema integrado, composto por indivíduos, sociedade, natureza e economia, e 
não somente pelo desenho de implantação das moradias.

Farr (2013) pontua cinco parâmetros resultantes do urbanismo sustentável. Eles 
são: o aumento da sustentabilidade por meio da densidade urbana, os corredores de 
sustentabilidade, a biofilia, o alto desempenho e os bairros sustentáveis.

O adensamento é uma proposta oposta ao fenômeno de espraiamento urbano. A 
expansão horizontal das cidades antes das áreas consolidadas atingirem uma densidade 
demográfica ideal é um padrão em que, segundo especialistas, é vendida a ilusão de 
uma vida mais pacata e próxima da natureza, enquanto, na verdade, estas situações se 
revelam como isoladoras e alienantes (LEITE, 2012). 

Em casos de urbanização mais densas, a relação entre o escoamento pluvial e 
a quantidade de moradias é menor e existe a possibilidade da ocupação territorial ser 
equivalente a uma parte menor da bacia hidrográfica. Além disso, o adensamento próximo 
aos corredores de transporte público facilita e retém os seus usuários.
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Os corredores de sustentabilidade são destinados ao uso do transporte público e à 
conectividade das áreas verdes na cidade. O primeiro, proporciona o aumento da facilidade 
da população para a utilização do transporte público pelo fato deste estar integrado com os 
espaços onde os habitantes realizam as suas diversas atividades. O segundo possibilita 
a preservação de espécies, comunidades e diversidade de ecossistemas no meio urbano 
(FARR, 2013).

A presença da natureza no espaço urbano em diversos tipos de áreas verdes, como 
campos de esporte, praças cívicas e jardins comunitários é definida por Farr (2013) como 
o parâmetro da biofilia. Esses espaços podem promover melhorias na segurança do 
pedestre por meio da implantação da iluminação pública e na gestão de águas pluviais, 
pelo fato de serem permeáveis, além de possibilitarem a produção de alimentos.

Outro parâmetro emergente do urbanismo sustentável de Farr (2013) do alto 
desempenho. No caso das edificações, elas apresentam um menor consumo de energia, 
reduzindo impacto ambiental provocado. Já para as infraestruturas, estas se referem ao 
controle da água pluvial e à gestão do sistema viário, que se  relacionam no quesito dos 
fluxos. Enquanto a primeira possibilita o equilíbrio na proporção dos solos permeáveis 
e não permeáveis, o que tem influência direta no escoamento das águas das chuvas, a 
segunda foca na otimização dos sistemas de locomoção (FARR, 2013).

Segundo Leite (2012), a locomoção é um dos maiores desafios das cidades 
contemporâneas. O autor explica que não existe uma solução de mobilidade pronta e 
genérica a ser aplicada nas diversas cidades, mas trata-se de repensar os hábitos dos 
indivíduos, bem como os modelos de transporte atuais.  

Todos esses parâmetros resultantes do urbanismo sustentável devem ser 
contemplados no que Farr (2013) define como bairro sustentável. Nele, os habitantes 
podem realizar todas as suas atividades com diversos meios de locomoção, inclusive 
opções não motorizadas. Além disso existe uma central de transporte intermodal que o 
conecta com outros lugares.

Leite (2012) afirma que a integração de diferentes meios de transportes motorizados 
e não motorizados, chamada pelo autor de multimodalidade, é um fator comum no ranking 
global de cidades sustentáveis.  No Brasil, temos o exemplo de Curitiba que possui um 
planejamento urbano bem estruturado, onde destaca-se o eficiente sistema de corredores 
de ônibus implantado ao longo do eixo de adensamento residencial.  

Nos casos de cidades onde a multimodalidade é explorada, os usuários da zona 
residencial tem fácil acesso ao transporte público, de maneira que seja possível mesclar 
diferentes formas de deslocamento, sejam elas motorizadas ou não. A redução do uso 
dos veículos motorizados privativos é importante para a diminuição da emissão de gases 
na atmosfera e proporciona um cenário urbano adequado a escala do pedestre (LEITE, 
2012).

A adequação a escala do pedestre está relacionada com a igualdade no direito de ir 
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e vir para todas as camadas sociais. Segundo Gehl (2010), essa acessibilidade universal 
é o que promove a sustentabilidade social nas cidades. 

Tendo em vista todos esses parâmetros resultantes do urbanismo sustentável, 
Farr (2013) afirma que a implementação das suas propostas requer a participação de 
profissionais de diversas áreas de atuação e a sua consolidação depende do envolvimento 
das gerações futuras. Ele aponta a importância de repensarmos nossos hábitos e modelos 
urbanos com a premissa de que “nós, humanos, somos agora uma super espécie fazendo 
escolhas pessoais e nacionais que juntas irão determinar o mundo que será herdado por 
nossos filhos e o futuro das nossas espécies na Terra.” (FARR, 2013, n.p.)

O urbanismo sustentável é um termo abrangente que visa ao estabelecimento de um 
equilíbrio em cadeia, do qual cada vez mais indivíduos possam se beneficiar. Atualmente, 
a importância dessas considerações no planejamento urbano é reconhecida e aplicada 
como uma maneira de estimular a população a optar por um estilo de vida com menor 
impacto ambiental (FARR, 2013).

Com as previsões de um contexto mundial cada vez mais urbano, as discussões se 
voltam para analisar e repensar os exemplos de cidades existentes. Leite (2012) aborda 
a regeneração urbana e esclarece que o foco é a reabilitação os centros das cidades, ao 
invés da expansão de territórios. A recuperação e reestruturação de uma localidade é uma 
alternativa generosa com seu potencial histórico e vazios urbanos. 

O planejamento estratégico e a regeneração dos territórios existentes podem ser 
viabilizados e aprimorados com a implantação de inovações econômicas e tecnológicas 
Os avanços tecnológicos promovem um aumento significativo da acessibilidade em 
diversas regiões e provocam melhorias significativas nos sistemas de transportes, tanto 
nos coletivos, quanto nos individuais, e  também nas redes de comunicações ao redor do 
mundo.

Considerando o processo de globalização que provocou novas dinâmicas e padrões 
urbanos, Leite (2012) aborda a capacidade das cidades compactas e criativas de 
promoverem circunstâncias mais democráticas e conectadas, como malhas urbanas entre 
os núcleos adensados com usos de solo diversificados. Além disso, elas apresentam 
eficientes sistemas de transporte público que encorajamo os usuários a realizarem 
caminhadas, ciclismo e a utilizarem novos modelos de carros, cujo impacto ambiental é  
menor.

O urbanismo sustentável é um conceito em constante desenvolvimento, pois 
acompanha a atualizações da informações, das conquistas e do senso de urgência da 
sociedade local. Além disso, ele é um movimento com premissas básicas, mas que deve 
considerar as condicionantes e particularidades locais que configuram o contexto próprio 
de cada região (SILVA; ROMERO, 2011). 

No contexto contemporâneo brasileiro, Abiko (2009) aponta os conflitos entre a cidade 
formal e a informal  como um dos principais desafios do desenvolvimento sustentável 
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das cidades do país. Em diversas situações, a infraestrutura urbana não acompanhou o 
crescimento populacional dos últimos anos, gerando essas divisões no território urbanos 
de acordo com a sua formalidade.

Sendo assim, os habitantes da cidade informal não tem acesso às necessidades 
primordiais explicitadas por Ferreira (1998) que compõem o padrão de habitabilidade 
urbana, como o espaço interno, externo e do entorno de sua residência saudável, o 
acesso à infraestrutura, equipamentos, serviços, lazer cultura, esporte e direito à cidade, 
o sentimento de pertencimento ao espaço que habita e a qualidade de vida. Desta forma, 
a inclusão social e territorial é essencial para a promoção de cidades sustentáveis. 

O conceito de habitabilidade urbana é definido como “a condição da unidade 
habitacional estar ligada à infraestrutura urbana básica e de serviços e se sentir inserida 
ou pertencente ao tecido urbano” (COHEN, 2004, p.122). Portanto, esse é um indicador 
da sustentabilidade local e promoção de cidades sustentáveis.

Os principais fatores de risco na habitação são: a carência de infraestrutura urbana; 
o transporte ineficaz; a precariedade na assistência médica e educacional; o paisagismo 
deficiente, originando insolação inadequada; a ausência de iniciativas comunitárias e de 
cidadania; a existência de habitantes de rua, originando marginalidade, promiscuidade 
e incidência de doenças transmissíveis devido à precariedade do ambiente construído e 
seu entorno (COHEN, 2004).

Rolnik e Nakano (2003), complementam os fatores de risco habitação de risco da 
habitação explicitando a inseguridade, seja do terreno, da construção ou ainda da condição 
jurídica de posse daquele território. As terras onde se desenvolvem os assentamentos 
irregulares são, com frequência, aquelas mais vulneráveis devido a suas características 
ambientais. Sendo elas mais frágeis, perigosas e de difícil urbanização, como encostas 
íngremes, beiras de córregos e áreas alagadiças.

Para a determinação das necessidades habitacionais, é preciso que sejam 
estabelecidos parâmetros mínimos de habitabilidade, a partir dos quais possam ser 
mensurados o tamanho e a natureza dos problemas habitacionais locais (RIBEIRO; 
CARDOSO; LAGO, 2003).

4 |  URBANIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE EM SÃO SEBASTIÃO

Nas últimas décadas, os processos de urbanização dos municípios do litoral do 
Estado de São Paulo ocorreram inadequadamente, resultando em situações que afetam, 
principalmente, a população local. Atualmente, existem projetos, como a exploração do 
Pré-sal na bacia de Santos, a extensão da Rodovia dos Tamoios e a ampliação da área 
portuária de São Sebastião, que provavelmente irão provocar transformações sociais, 
econômicas, ambientais e territoriais na região. Dentro deste contexto, foram articuladas 



 
Arquitetura e Urbanismo: Abordagem Abrangente e Polivalente 2 Capítulo 1 8

políticas públicas visando ao desenvolvimento sustentável dessa região.
O Projeto Litoral Sustentável foi proposto pelo Instituto Pólis com apoio da Petrobras 

para a realização de diagnósticos participativos e a elaboração de Agendas, tanto na 
escala regional, quanto nas municipais. 

A atuação do programa em diversas escalas com iniciativas específicas para cada 
um dos municípios da Baixada Santista e do Litoral Norte demonstra uma preocupação 
com as particularidades e condicionantes locais. Essa consideração das características 
do contexto é ressaltada por Silva e Romero (2011) como um aspecto importante para a 
promover sustentabilidade urbana.

No diagnóstico do município de São Sebastião foram detectadas questões nas 
esferas econômicas, ambientais, sociais, políticas, econômicas e culturais (PÓLIS, 
2012). A proposta de considerar todas essas dimensões aproxima-se da definição de 
sustentabilidade de Sachs (2002), demonstrando a abrangência do programa e a sua 
contextualização no cenário contemporâneo.

Atualmente, a economia de São Sebastião estrutura-se no conjunto de serviços 
gerais e comércios compostos por pequenas empresas de reparação, hospedagem e 
alimentação (Fig. 2), no entanto, a maior parte da população atua em trabalhos informais. 
A população que realiza atividades de pesca e agricultura não pode comercializar seus 
produtos nas feiras regionais porque não há inspeções locais de vigilância sanitária. Com 
isso, eles também aderiram ao mercado informal e grande parte do abastecimento de 
alimentos do local fica por conta de produtores externos.

Figura 2: Comércio em São Sebastião
Fonte: Acervo próprio, 2015

Esse contexto socioeconômico de São Sebastião evidencia a necessidade de 
políticas públicas para promover a integração dos habitantes locais. O programa propõe 
a inclusão dessa população a partir de auxílio no uso sustentável do território para a 
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produção de alimentos e para o uso turístico, ambos dentro das limitações específicas 
para garantir a preservação ambiental da região (PÓLIS, 2012). 

As atividades econômicas propostas pelo programa em relação a produção de 
alimentos e ao turismo visam à preservação ambiental e à integração dos indivíduos com 
a natureza no meio urbano. Farr (2013) define essa prática como biofilia, sendo um dos 
parâmetros eminentes do urbanismo sustentável.

A presença da Mata Atlântica em São Sebastião é uma importante condicionante 
ambiental devido a sua formação geológica e a sua biodiversidade endêmica. Existem no 
município doze Unidades de Conservação, sendo que o PESM é a maior de todas. 

O PESM é administrado pela Fundação para a Conservação e a Produção Florestal 
do Estado de São Paulo e configura a maior reserva deste bioma do país. O parque 
está presente em oito municípios e a área de preservação em São Sebastião é de 30 
mil ha, configurando um corredor ecológico (PÓLIS, 2012). Segundo Farr (2013), essa 
configuração viabiliza a preservação de espécies, e diversidades de ecossistemas no 
meio urbano (Fig. 3). 

Figura 3: Limites entre o PESM e a cidade de São Sebastião
Fonte: Acervo próprio, 2015

A Agenda de Desenvolvimento Sustentável para São Sebastião elaborada pelo 
programa propõe a intervenção e acompanhamento de diversas áreas de preservação, 
incluindo a implantação de um sistema de vigilância ambiental as unidades de conservação 
com uma estrutura de salas de operação para o compartilhamento dos dados obtidos. Para 
garantir a eficiência dessa diretriz, também são propostos treinamento para a prefeituras 
realizar esse tipo de operação (PAULO, 2004).

A preservação dessas unidades de conservação, inclusive do PESM, estão previstas 
no Plano de Desenvolvimento Integrado de São Sebastião, criado em 2011 para ser utilizado 
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até 2031 com revisões ao previstas dentro desse período. As suas diretrizes integram 
a urbanização com as questões ambientais, propondo uma divisão com macrozonas e 
subdivisões em macroáreas. Dessa forma, foi proposto um zoneamento para garantir a 
preservação ambiental com diferentes restrições e tipos de uso e ocupação do solo.

A presença da natureza nessas unidades de conservação de São Sebastião estão de 
acordo com o parâmetro de biofilia. Esse tipo de espaço no meio urbano tem potencial para 
aumentar a segurança dos pedestres devido à possibilidade de implantação de iluminação 
pública e para melhorar a gestão de águas pluviais, por serem áreas permeáveis (FARR, 
2013).

Atualmente, existem áreas de preservação ocupadas por habitantes locais em 
assentamentos precários (Fig. 4). Essa ocupação ocorre devido ao processo de 
especulação imobiliária que torna os terrenos mais próximos da praia mais valorizados 
(PÓLIS, 2012). Com isso, configura-se em São Sebastião o conflito entre a cidade 
formal e a informal, detectado por Abiko (2009) como um dos principais desafios para a 
sustentabilidade urbana nas cidades brasileiras contemporâneas.

Figura 4: Residência em área de risco em São Sebastião
Fonte: Acervo próprio, 2015

Em São Sebastião existem  71  assentamentos  precários localizados  predominantemente 
entre a rodovia SP-55 (Rodovia Dr. Manoel Hyppolito Rego) e a Serra do Mar (PÓLIS, 
2012). Algumas dessas habitações estão em áreas de risco, sujeitas ao deslizamento de 
terras, principalmente nos períodos de chuva abundante que é no verão (Fig. 5). Rolnik e 
Nakano (2003) explicam que além da inseguridade do terreno e da construção, a condição 
jurídica da posse do território também configura uma situação de risco da habitação. 

A Agenda de Desenvolvimento Sustentável do Programa a remoção das famílias que 
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habitam áreas de risco, promovendo a sua realocação para zonas de urbanização em 
todo o litoral do Estado de São Paulo e a ocupação de vazios urbanos (GOVERNO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO, 2004).

Os vazios urbanos de São Sebastião são recorrência da urbanização fragmentada 
do município. Outro problema causado por esse processo é a descontinuidade nos 
sistemas de abastecimento de água e de coleta e tratamento de esgotos. A região mais 
crítica encontra-se no sul do município, onde, tanto condomínios de média e alta renda, 
quanto os assentamentos precários não são atendidos adequadamente pela infraestrutura 
urbana. (PÓLIS, 2012). A inadequação do saneamento básico e a existência de habitação 
de risco evidenciam o comprometimento da habitabilidade no município de São Sebastião 
que, segundo Cohen (2004) é visto um indicador da falta sustentabilidade urbana.

Segundo Cohen (2004) a eficiência do transporte também é um dos fatores que 
promovem a habitabilidade. Em São Sebastião, o deslocamento entre os núcleos urbanos 
é realizado majoritariamente pela rodovia SP-55. Apesar dessa situação ser decorrente 
da urbanização fragmentada condicionada pelas características físicas do município, ela 
não proporciona condições adequadas de mobilidade urbana. A proposta para amenizar 
essa situação inclui obras viárias, tanto a duplicação da Rodovia dos Tamoios, quanto 
a implantação do Contorno Sul para interligar São Sebastião ao município vizinho, 
Caraguatatuba (PÓLIS, 2012).

Dessa forma, não foram feitas proposta para a mobilidade de São Sebastião que 
sejam favoráveis para promover o urbanismo sustentável. A priorização do sistema viário, 
contraria a premissa de estimular os transportes não motorizados para contribuir na 
redução de emissão de gases de efeito estufa (FARR, 2013).

Manter o sistema viário de São Sebastião sem a sua integração com outros meios de 
locomoção não contempla a multimodalidade, apontada por Leite (2012) como um fator 
comum das cidades sustentáveis. Além disso, não existe uma adequação para a escala do 
pedestre. Este é um dos fatores que promove a democratização da locomoção nas cidades 
e a acessibilidade universal é, segundo Gehl (2010), essencial para a sustentabilidade.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As diretrizes apresentadas pelas políticas públicas atualmente vigentes em São 
Sebastião estão em concordância com as definições do urbanismo sustentável adotadas 
neste trabalho. Como esse tema é mais abrangente, nem todos os conceitos intrínsecos 
abordados pelos autores selecionados como referencial teórico desta pesquisa estão 
presentes nas propostas.

Os avanços são significativos na realocação da população vulnerável e na preservação 
do meio ambiente. No entanto, a questão do saneamento básico e da mobilidade no 
município poderiam ser aprimoradas. Esta última com a integração de propostas mais 
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adequadas para estimular os percursos na escala do pedestre e ciclista.
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